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Eremotherium e outros preguiças terr{colas .gigantes, alem de Gliptodon­
tideos; e o To xodon Platensis, um notoungulado . 

* * * * * * * * * * * * * * 

A PROBLEMÃTICA DO ESTUDO DE BIOLOGIA EM CAVERNAS 
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Atualmente, o levantamento biolÕgi co feito em cavernas brasileiras, vem 
sendo fedto praticamente sem nenhum planejamento e de maneira bem pouco 
objetiva. Os animais são coletados por praticantes de espeleologia, bi~ 
logos e leigos. Os espécimes de classificação mais simples, em numero • 
muito reduzido, são classificados pe lo s prõprios coletores e os demais, 
a grande maioria, são enviados para e~pecialistas. Como não existe um 
departamento, grupo ou pessoa que ~entralize todos os resultados, ou se 
ja, dados sobre o ambiente da caverna e a c lassif icação dos animais, es 
tes encontram-se em poder de cada coletor. Como consequencia deste es -
quema, não hã publicações cientificas e para o mundo cientifico, não hã 
bioespeleologia no Brasil. 

Tentaremos a seguir, discutir alguns itens que e xplicariam, pelo menos 
em ·parte, o porque do não funcionamento do atual esquema. 

No presente, nenhum biÕlogo brasileiro dedica - se integralmente a bioes ­
peleologia e em numero muito pequeno deles despende parte de seu tempo 
livre ao estudo do s animais de cavernas. A maioria destas pessoas estã 
comprometida com cursos de pÕs-graduação e presas a rigidos esquemas de 
trabalho, o que torna morosa a coleta de informações. Considerando-se • 
ainda que · hã falta de uma linha me s tra de pesquisa e falta de centra li­
zação dos resultados, boa parte destes, fica privada de valor informati 
vo e ate mesmo torna-se inuti 1 . 

O acesso a especialistas brasileiros e bastante difícil . O que se cons~ 
guiu obter deles ate o momento, foi através de contacto pessoal, e na 
maioria das vezes, na base de camaradagem . t claro que um sistema assim 
e bem pouco funciona l e não conseguiria absorver um volume maior de ob­
servações do que existe atualmente. · 

No momento, decorrente do tipo de pesqui s a bãsica que e s tã send o feita, 
apenas a l guns especialistas em Zoologia tem conhecimento do que se f az 
e podem colaborar. Antes que seja feito um levantamento, ai nda qu e par­
cial, das espécies e xistente s em cavernas, ou que popul aç õe s de determi 
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nados animais estejam caracterizadas pelo menos morfo lÕgicamente, traba 
lhos sobre eco l ogia e evolução são impra t icãveis. 

são feitas a segui r. algumas propostas com a intenção de melhorar o es­
quema : 

a) Divulg ação da bioespeleologia, através de artigos esclarecedores e 
motivad ores em suplementos culturais de jornais, r ev istas cientificas , 
palestras, aulas, etc.' poderia aumentar o numero de biÕlogos interessa 
dos no problema. 

b) Publicar os resultados obtidos atê o momento , para servir de base a 
planejament os futuros ( o que estã sendo feito ) 

c) Delimitar diferente ãreas de estudo e realizar planejamentos apro -
priadostnm objetiv os determinados, afim de agr upar pessoas de acordo 
com seus in teresses . Por exemplo, um biÕlogo, por ser biÕlogo, não ne ~ 

cessita gostar obrigatori amen te da ãrea sistemãt ica (que vem sendo pra­
ticamente a unica est ud ada) e se interessar pelo estudo de caracter iza­
ção de popul ações cavernicolas através de polimor fi s mo enzimâtico. No 
entanto , a sistemãtica e ne cessãri a antes desse tipo de caracterização. 
Deste modo , grupos com interesses difere ntes estar i am estu dando vãrios 
aspecto s da bioespeleologia e isto sõ se ria possive l se houvesse um en­
trozamento entre os grupos, uma vez que certos est ud os te m como pre re­
qui si to s outros que foram ou estariam sendo feitos por outros grupos. 

d) F~ndar uma central de informaçõe s, que co l eta ria observações, mate -
riai s, dad os, problemas, s ugestões, enfim tudo o que de a l gum a forma es 
tivesse rel acionado ã bioespeleologia. 

e) Divulgação entre os não biÕlogos interessados em bioespeleologia, de 
condutas que pooeriam ser adotadas por eles, af im de auxiliar na coleta 
de informa ções de uma determinada espêcie. 

f) Compromissos indiv id uai s ou de grupos, com alguma entidade cientifi­
ca que s ubve ncionasse parcial ou completame nte uma pesquisa devidamente 
planejad a e acessorada. 

g) Oferecer aos especialista s, material para uma pe s qui sa a longo prazo 
resultando numa publicação cie ntifica. Deste modo, estes poderiam parti 
c ipar ativ amente e não des empenhar o papel de técnicos, como vem s endo 
feito ate o momento. 

h) A confe cção de apost i las sobre como, onde e o que coletar, afim de 
que os não biÕlogos . interessados em. bioespe leologia· pude ss em contribuir 
com s uas observaç ões na coleta geral de informações. 

Por ora, s ugerimos que não sejam feitas coletas, uma vez que e la s nao 
estariam enquadrada s em planejamento alg um. Ser i a de gr a nde valia anota 
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çoes sobre o numero de individuas de uma determinada espécie em uma d~ 

da caverna, em diferentes épocas do ano. Poderiam ser coletados dados 
sobre a localização de sses animais dentro da caverna e sua relação com 
outros animais presentes. 

* * * * * * * * * * * * * * 
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Abstract : The arc haeological site of "Grande Abrigo da Lapa Vermelha 
Emperaire (P.L.)" was excavated by members of the "Missão ArqueolÕgica 
Franco -Brasileira" . The envi ronment i n whi eh a mi crovertebrate fauna ' 
assemblage wa s found together with human remains may solve certain 
problems about the Quaternary of the region of Lagoa Santa. Using 
paleontological and archaeological ' data C-14 radiometric measures 
ch~onological sequence was evidenciated in the Holocene Epoch. 
interpretation is supported, also, by comparison of living fauna 
the cave area and by geologic studies. Pleistocene and Holocene 
are recognized. Ta xa recorded from deposits in the Lapa Vermelha 
are Pisces, Amphibia, Reptilia, Aves and Mammalia. 
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Pe la primeira vez no Brasil, escavações arqueolÕgicas realizadas na 
região de Lagoa Santa, sob a coordenação de Annette Laming-Emperaire , 
revelam a presença do Homem em condições naturais nas camadas holocêni 
cas da Lapa Vermelha. 

o objetivo principal do nosso trabalho e procurar esclarecer o posi ciQ 
namento do Homem dentro da estrutura geolÕgica que compõe o "Grande A­
brigo da Lapa Vermelha". Esse ponto ê, sem d~vida, uma verdadeira reli 
quia geolÕgica pelo modo sui generis em que as camadas sedimentares fo 

(* ) Resumo do trabalho enviado para publi caçã o no Mu seu Paulista, 
USP, em homenagem~ memõria de ANNETTE LAMING-EMPERAIRE , no 

qual acresce nt amos a denominação EMPERAIRE ã Lap a Vermelha . 

(**) Bolsistas do CNPq 


